
10 PARTIDO CONSERVADOR 
Os cantlltlallh que estã·) apre ­

sentados para deputados á As­
sembléa GI'ral Lrgi,latlva, nas 
proximas cleiç.les. ~ãl) tiS se­

"uintc ' : • 
PELO IIIRECTOJlIO cr.:\'fJlAl. 0.1 

CAPITAL 

l' DI~'1'lUCTO 

o t:XID f!ó9r-. Or. ," If,'e­

tio d'Esc""gnolle Tnu­
Dlly. nctuul Presiden­
te .10 pl'ovincin do 
Paranú, 

PELO NOVO DlRECTOIlIO CEriTRAL 

DA CII)A DE DA LAGU'\'\ 

AO~ OI!\JAIS OIRECTOIlIOS D 

2' DISTRI,'JTO 

o F.xrn. "'['. IHari,n de 
Tefr{,. ch"Ce de O' ' i­

lóIãn d',,"rnu.da I nlpe­

rial, Directo,' da ne­
ps.'tic;-ão lIy,-h-ogra­

phicn do Irnl>e,·io. ,'e-
8idente nu <:õl'le. 

Dircct 'lrlll Central d, Pilftiuo 
Conserl'ador, elll 7 de Drzcm­
bro de t 885, 

JULIO ~r. Df: TnO"POWSK\ 

DO!llNGOS LvolO 00 LIYHAm::-ITO 

.\~TONIO NUNES RAMOS 

hC INTIIO FELlCIA"IO DA CO'lCEIP.O 

LU IZ JOAQunl DE SCUlI VIEIIl\ 

Lf:O'lAROO JORGE Dl: C,I \lros 

,I:' Tm:ooollo Df: Souu LODO 

.\sTO'lIO ALIES 0.1 r.'''",1 

Al &\ INDR .. JOSE' FEIH1EIIIA, 

APRES~NTAÇAO 
DO 

EXI. SR. BARlo DE TEfF~ 
PELO 

DIRECTORIO cmm DO 2' D!ST1!CTIJ 

Ç[llms. J)m's, 

ClIlllpl c-nos cl)llImunioar 
'I YS. SS. que em I'ellnw() 
no Partido, 110 dia 3 o, CI/r­

rente, foi eleitl) ef;te novo 
dll'el'tol'l " o Ila mesma 00-

ca~iii.o, plll' unanimidade oe 
I-"Ios, I'esolvida e accpita a 
clLllflIdatlll'u do EXIlI, ~I', 
Barão de 'l'etfé, chefe de (1I­
\'lSUO d'arma,la imperial, 
dil'cc(ol' da I'C[Hntll'iw bY-

• • 
drpgl'aphiea Ilo impcl'io, 1'0-

f'idente Ila Côrte, 
POI' tão aeel'tada eRcolha 

e os altos Illcl't'cimentnR 00 
escol h lti o, l'l'CO Illlllt' nel" m()~ 
a toc!"s os nl1'l'ctl 1'1(1" d~sll' 
oilltrido uniã·, e força de 
vOlltade pal'll gUl'allti,) (lo 

futllr I de-ta (ll""' incia, 

Dil'l'ctol'io Central d, 
pal'tulo ('on~er\'adol' elo 2· 
ti 1st rict,n, !~a Cldare oa La­
gllnl, 3 rle Dczembl'u de 
1805, 

Pl'e~irlen tc 

JOi>é ;J'edIO da /dva /inh. 

Vicl'-I,resi (le" te 

7idetú ~J'~ (!tm1ulj 

1" Secl'etal'io 
!f,(() (Aj'ell' Dculteco d(l~ ~eb. 

2° Secretal'io 

dnlonio ./etnundt.> Tianna 

p Jllua,ldlt fê, /{f,rt~ 
- /J I rI' r ~'tancúro da 't~la ~/uHa 

/(1«0 aJdó/o. d" if.tva 
CIÚO de fiOllfot 8' do~ ,'IIJ 

r;{lanr,ct :allto~ -ttltÍla 

!oíio Jiélllande~ ({allim, • 

OONCILIADOR 

DeI'.rro.lI d. Dezemb ... 

Acceilo e lido com sofrequi­
dão pelo publico .cmalo da pro· 
vincia II (.)I"Ilm'in) numelo Ull 
Conca -:J,-:],OT', que ,·eiu mais 
uma v('z á luz Ua impren 3, p.lfJ 

congraçar os ilnlmllS dlls nossos 
CO-Itlilgllnarrlls. se por ventura 
fatalmenle UII'orclauos rrelen­
delO cunr ')rrc r p,lra ganb,) de 
cansa Iks ad \'ersaflo~ . robrla-se­
no, cOlllllld,) o coraçã·, Ue ,um· 
1011 p: azer. pnrqll(~ 11 Idéa Iuclda 
e brtlhalllr, 1]lIP malJl[p:;lal1)1ls. 
srglõlll"C [) apoIo publiCO, um 
COlllll IOlere"c geral, qUI) II O-S(' 

illlpres~o riu lou ." IIS semblAn· 
te:; dus nos,os lellores. 

De outro mudo, em du,ida. 
não poderra ler ac"nlecidll, r ·)r­
que, com Icrdade dl';PIlIl13, e fur­
lemente C"nVf('t,I~, que a Inc,p"­
rali" apreSl'IIlaçãll du :r, PlIlt ., 
Lllna f" I cul/lfclf lfl Ulfl punh"uII 
de lama lallçaU) a f.,c/! Uo, calh.­
rllll)ll'CS. 

A impl cma da upposição f'lI 
fiel inthl'rl'le d",; Ilflere."c:; do 
partuJo COnSf'fI·.H!"r, quanLi /1 das 
colulltnas do scu IlIgã) f'~lyglfla­
lis(lu a lemb1<lIlça [',Iult .. (IIW 
lel'e o gOl ern I de prel cl1dl~r que 
es'a provlOCIi"que póJc scr brt­
Ihalltemente represelll.ld:J, i\~­
celtasse 11111 Jesc ll nheclIJIl. um 
humem, do qual nada sr diZ quc 
nos p"s a gal:lllllr () 1"llgrcssu 
C atllanl.lIucnlll. ;1 que lelllo~ 
direll/l. 

O puhllclI calhall:,cn,e IOdl­
gna-se,colll ('sf'cclalldadl' os nos­
~os clHcllglOll:lrtoS dI) 2° dl~­
InClll, I Cllp con'ldelação fui 
I.IIlÇ:Il!O Il n IlIle do i>I. ['111111 

LIDl\. 

:\rlll IlIal'; ·tlllla p,d:\lla ,oh", 
... I . ... lall t:,~;al'l'1 L.tI I !IIIJlIl'lça", que 

i:lIIC" s, !In' 'l'U, ':'i11lat:1 I")S .10_ 

el<H~, e "'ty;!IIII de 11111 .1 pm~ln­
CLt 111 ,].,:ç;\ , d,! UIII p, 1' 11 'I UC 
<Itr" '1 UI' dt~\p. ~in·l. I Ul! delt! 
pr • PUlr, ! 

Passemos lI'O" 
IIllbre Q 00110 objec\i o, 
semos mais uma vez a I.ta, 
ahura que merece o Dome que 
não póde ser esquecido, e 1J118 
dcve ,tr levado á' ornas 00 
dia t5 UlJ pl,,;.:illlll mez de Ja­
neiro, 

Já u primeiro numero dp.sle 
jornal patenteou c1aramenle 
quem é o illuslre Barão ue TeO'é; 
já a prlll·lnci.\ ficuu conheceuJo 
que u cleltori\do d~ 2' dlSlricto 
la ser vlctima incaut" de uma 
apresenlação, que, se [o;,se ac· 
celta, mUltu cmbul:l não \'Iclll­
li I,a. deixar-lhe-Ia ,empre a 
nudoa Immcn.;a de ler regeil;\du 
Olll nome t1luõtre. cercadu de 
loU"" os prc:liólO', (J.Ha abra­
çar-ofl COIII unia som bra que 
n:HJa prolllctle, que naJa g;l-
1 allte, 

E'le Je 'c ,nbecido que teve o 
arrojo ue aSllirar a honra do 
n ,li manrllllll, procurando uma 
apre enla\à I uffic.t;i1, 11 ua ndu já 
a:; Ihl:b tio 2' UI~tflCIII \oln­
am-,e franca e Il\rcmentc par" 
o· alt,,, prc:;llglo e talcntlls da 
um i II'Cn, pIlem g!. rlllso. cheio 
de "Itla,ltlterato e guerrei~Il,nem 
Illai, UIII,I pal.lI ra~. hle elle ljllf' 

IllIlo Ilà" C<.gll.,u da ;':Ian P'­
~Iç;h, que la a'SUllllr [ll'r:\ntt " 
bll , da IIIUIIIIC!;I 'lU>! alnd,) 
maiS :ll1gravou o, apl'c,cntanJ,,­
se Li :\ p 11 te d" gil'·ernu.~_ 

I ó, e 'jue :iOIlY\,; a prolincla, 
, IDlI' () el"ll rad : n <11 lem II 
gOlrl'J)() COlll a c~clllh:1 d'IS no;­
~\lS H'pre enllnlcs. 

Quand,) nl. dominiu da im­
]lI clIsa f.1I \Isl" que li paI tido 
cllnscrvad'lr aprl,sClllala pc 
,pu 2' dlsllict rl o EXlll. Sr, RI­
ril' uc ~'clré ; quando tuJo con­
';"111.1. 11111 r/'U"I C ih)l" par:> "t-, 
LIIUlllpl1ll e,h c 11 ..... 1.1",,1. que 
el.' lld:; , CUIII 1 d, ,I cen/'za 
Ir \lcl 1.1; qu 11,1 IIml de,­
I 11111, 11111 ;: • ulr) di\'! 1 ,'111 

1'/,1",'1\11. aii"lI' f I"~",·I .. , .: .. 
(Óll', II ."plr 1 ) puhltCI' calba­
rIl<\U';I'. pnllcipalmclIle d,\ ~, 
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Ji,tricto. e IJIJ ':lldell". PIl­
rám .. _ n' ctiú' ch ')\,clã, a dh­
CllrdlJ. O I" alll' re"u)e" d·, 11 I· 

i> " 
Tero \ corneç'\u i\ t ·' rrl'r 0111"' 

nuvem 4u,' cm h l!Ve vei,) em­
p:lIlH LI" h In, IIlles d,1 prol'lll­
Cla. 

Es .1 IlU "em r .I .1 lllfluencl,l 
Jl! IlIáLl ' g.)\"ern:\I.!t)r ' . 

TenlJ.lmll' ,emp'e di:lIllc IIns 
oll]()" () n 'lIle "yrnpJlhicll e e.lIl­
Ilcnlelllcnlr u\..ri.,"·) 11, E'l:m . 
~r. B.lrã. de Teffil. E te e quI' 
tl II n,}' , .) e-c" 1111(\ I) pel 2· lll,,­
IrlctLl. e,;te é que h;\ de ,c r , c,lm 
li EXIll. Dr Alfredo de E'­
cra"nolle T lonay. li nt1--1l re 
pre-entanle pel ,) sul lb pr Ll v.ll­
cla. 

lo "diodo na candidalura do r. 
barão de Teffé, que havia sido lão 
!)em ac~eita pelo 2· di "lrlclo e l em 
acolhida Ilelo' calharinense' rcsl­
dente" na COrte, não obstante ter 

. Ex. apresentado a ua de"isten­
cia em termos catheaori cos, obri ­
gado por contr riedade" e rny,ti. 
fi caçôe' que repugna vão aLi seu 
caracter si ' udo, uma" creldas pelo 

r.barã di Lagun ,I(ue s.' per'ua­
dio, que lhe era dado di-por corno 

enhor ab"olulO da \'ontadt: e ym ­
p lhias do eleitorado do ~. di lric­
lO ,e outra pelo r. pre"idente do 
Coo elho de rnini"lro", qoe depoi ­
de ter inultirneDle procurado à­
comrnodar um seu protegido Da 
Bahia e Goyaz, e persuadio que só 
na Do "a pPo\'lDcia podia, a gO ' lo, 
arrúmar rardo tão tnutil e avaria­
dO ,a maioril do directorio do par-

/ 

1ido,deu um pro\"a iDequil"oca da 
li coherencia e de que sabe, em ­

bor com .acnlicio' zrli<r o passa-

, 

do d provincia, que se h1via a­
co l mado a Dãolpermillir cm a5-
IIm[Jto . colldl de caodill tos a 

interveo ,ão, ao menos dirccta, do 
go\'erno. 

.\ d 'i teneia que fez o r. ba­

rão de Tetr~ da honra que não so­
licitou, ma" que foi livre e e'pnn­
t nea, e que muilo abona o el1 
caracter, roi um molivo mais pari! 

- P.U am ijlo< :' "'irem na sua 
apre,,,_ . _~ 111 C re '011' 

/
. 1rem mulll-

p lear esrorç05 para . 
lue vlngu ,. 

uma e C~lfl ,q por l~r recahido 
em 11m Cidadão LI reco. 

I 
, .. ,menda-

Te, ac IDlelltgend I Culll l> • , e mUI-
lo moço ainda P' j~ ' t I ,,"111 o , 

OONCILIADOR 

dedicado ao lrabalh'J e pI'cparado 
para a' lucta', no caso de poder 
prc,lal' os melhore,; ~erl'iro" :1 pro­
I meia, que l~nto carece de rpprt'­
seUL nles :letivos, independenles o 
dc enl'rgla de caracter, com todos 
o' elemenlo' para poder corres­
ponder á suo coofiau~a, deve alra­
hir c l~oncretar lodas as sym[l, lhl­
a , parlicularmt'nlc as do partido 
conservador, ao qual em a menor 
COD. ideraçáo .e consigna lllU in­
validoa que nada tlov(' a provincia 
e de quem cou"a alguma p,\tle ella 
e'perar . 

DeiuDdo par oulra occasião 
um rapldo conrronto entre os nos­
os candidatos e o tio sr. barão de 

Coleglpe, oITerecemos em respos­
ta á' ala nas do COIISll"vador do 
dia e ao escripto do Sr. barão 
da L 19 una a respo:'ta do r. ba­
rãlJ d Terr\!, que!abaixo publica­
mo", transcrt pta do J omal do 

COlllolel'cio da côrlp. 

o R. B.\R.\.O DA. L.\G N.\ 

Re'poodendo ao meu artigo de 
honle n, a~aoça o r. Barão da 
Lagun. na Ga:eta de Noticias, 
en tre mUitas propo:lçõe' conles­
ta\'eis, uma que revela loda a ID,­

licia ( ue me quiz allribulr, b cujo 
fim [ão pMe er outro senão a­
pre'e .lar-me ao publico como ar­
fecta!!) do mesmo mal que . Ex. 
padel '- a lIIcolle"erlcia. 

Os ugue rrio que o r. Laguna 
de"ej: que eu recobre, se ralta a 
llgue,n ti a '. E~., poi ' úmente 
de uma ml'lDona con rUSl que ba­

ralha facto ' e data, e a cada passo 
cOlDmptle anachrooi "mo"podla e'-

p r innueucias do partido a apre­
cnlar-me candidalo pelo 'l- dis 

tricto, o que não deseja va razer 
,em OIwir o illu lrp enartor, que 
atl\ eutflo eu 'on~irlerava. senão a 
cabeça, ao menos o cen tro do Ilar­
ti lo ronservador da proyincia. 

Foi npsta occasião que S. Ex. 

me di5sc moilo lluei'l:Oso eslas pa­
la vra.: • Eu esloll sem pre tigio 
algum na provincia e receio ani­
mar qualquer candi(bto, porque 
,e depois tiver de recommenrlal-o 
e rM derrotado, a vrrgonha cr:'l 
para ambos .• 

Desla couversa reslIllou a res­
pO"La que mandei aos amif:(os, ro­
gando ·lhes encarocidamenle que 
Dão apresenlassem o meu nome. 

Ninguem contava enlão com a 
proxima ascensão do p~rLido con­
servador, mas dissol vidas a,; ca­
mara" enteoderão :lS innuenl'ias 
de aDta Catllal'ina que devião in-
iSlil', en viando-m e carla e tele­

gramma em que acom;elha\'ão a 
minha ilh á provincia (' pedião 
ci r 'u lares. 

em uma nem outra cousa fiz, 
esperando que a' dua" fra cçõe, 
Oliveira e Chaves se harmon issas­
sem e de perreito accordo indicas· 
em lIleu nome. 

E' claro que, não tendo eu o 
menor iutere;;se pessoal na obten­
ção de uma cadeira na camara 
temporaria: I '. por ter de patenle­
ar da tribuna a minha ralta de ha· 
bilitaçõe"; 2'. por I' er paraly ada 
a minha carrei ra militar , e 3', fi­
nalmonle. por ser consideraval o 
prej uiw que pelo !:Ido pec:lIliario 
~olIrerÍ1, trocando o mou cargo 
por uma po"içào socia l que além 
de ephemer.1 não é "upcrior á que 

cap~r um e'luivoco lào grave como 
o que se cOlllém DO eguiote pe­
nodo do seu rllgo da .Ga~eta d~ I ja tenho; e ct.lro , repito, que seria 
hOJe. . c' lultlcia da mini" parte empe-

•. \ pelar de nada valer ~I\'C a I nhar-me por ISSO (" sol.ll·Nudo irl ­
honra, q.ue agora se-me afigura star por Ullla aprcsentaçáo de 
Iloloro:a Ironia, d~ ser procul:ado I quem com t lUta sinceridado me 
pelo .,'. de Te/le e por amigos confessá ra um anno an les nalla 
COlDmuos, IIlstarldo panl que eu I valer na provincia .. . 
o ap'·eselltasse .. . " 

Recol.lre o r. barão a calma e I 
leml.lre- e que procurei-o arltes 
das eleições do -"UIO JN:.8Wf/r, 
quaDdo entretllflamos as mais cor­
diae ' rela~II~, a -- im mesmo fOI 
essa a tI/ic" /Je= que tive a hODra 
de pro ral-o e islo por um aelo 
de de:(eocia e ~ólDellle para IU­

muol·ir-lhe que fO ra cOrl/Jldru.lo 

I, 

E' máo o )"slema de cOllrudir 
data' pari! my:;tificar o publico, 
porque'. Ex. tr,lnspolldo para o 
plclto aclual o que se deu no pas­
au1.: . facult -me o direito de refe­

nr urna ~<ua phrase comlelllpora-
uca d'aquel 'es faclos. 

Em ovem , "O do ao 110 pa ado 
enconlrandO' lJla Ex. e nfais 
dous cavalheiros na ua do Ouvi-

dor, junlo á r.a''' ...... 

e tr.ltando·so da 
distrirlo, pergunlei-lbe ,Ien;ai'; 
o Illtelldo-Ihc no homllro I dl,tl 

«Enlão, 'I'. senador V fI',nt30t'UII 

rccoOlmonda canllidat~ ; 'IDr~ do El 
ventura será o Sr. Chaves ú,' 

lcue. 
provincia 1» E,tol decio 

.\0 Que pl'OIHptamente b 
L taUI el.lI 

o r. Laguna . li d 
«E' ral'o: e se V. a:1i!1' Ire 

nma sú carla minha re .... _ ia IIICIIOS 
(lil 

dando Chaves, «dou-lIlt b"l~ I~~"'V 

pa'·a . .. " (a pena a que S. EL ~Ií'lio que 
,notl4 p.'oprio se sujeilava,. ~\ no j .,. 
dolorosa que acho crueldade Isda apenll 
cordal-a). i/dous cida l 

A minha uuica consulta a Pill'8 u1l8 , 

é coti va dessa phrase DllIn ....... ,~ttcnçã I rl 
01'01, admillirá . Ex. rIdo elll. Cl'~ 
sentença tambem seja 

~clo. 
para a aClualidade ? 

I\etill cado assim es e trecho ..JI~!!!!!!!!!!!!!!!'!"!!! 
licio'o , que podia pl'e-tar-se 
cotomeularios menos juslos 
a minha norma de proceder em 
da ' as ci rcumslaDcia , Qualql" 
que seja o meio em ljlle me 
en volvido ; salisfaço ainda de 
vontade ao desejo do Sr. Barão 
Laguna declarando que se 
guem couhece as minhas 
polilica' é porque nunca me 
rei á cúla do partido para guilDdal 
me á' altura', e que por 
gUPl1e 11 0LO eria hoje, depois 
ter rCi lO a 11111lha carroira !,em 
xIIi) da alavan ca eleilor!l, 
IJrecI,ana da pl'olecção de um 
lido qualquer. 

Quanto á exigencia que Cu 
ullimo d:1 minha hiSloria 
direi: que :;e para merecer o 
ço e consideração de S. Ex. a 
nha vida polilica deve ser 
IlOS moldes do egois mo e da 
lldão, então prefiro que o 
dessa minha hisloria continúe 
lodas a' paginas em hrancO. 

E com isLo dou por finda 
questão. 

B. 

COrle, 'l(i de Novembro de 

,1>. 0 el .. ,ito.·ado do 
Di",tricto 

No IlIgal' de hllora d 
folha ,; ah e estslII padll 1\ 

Cl.lI'ilÇÜO que acab,\ de 
I) novo e brios. 
Central do 2° difOtl'Íoto, 

e OICCIONAR 
8RAI 

!IWNIO LU 11 
8.IHo 

(Golll 

, Barão de T( 
'pelo gove 

quando enQ 
~ milllar, d 

'~d~ commi, ' 
Ilnl/menlo ~ 

~ Catharin; 
illlJltnhu des I 

Terminada a 
IIlJ, roi nome 
fi chere da 

'0 demarc 
Imperio pel; 

O Iraçado de' 
I)j'ra cr le: 

I de um el 
r da parle I 
Plnhlle' q , u 
bhca do I 
olt!, es e 

lIIa' COo ide 

coanmil 
e1!lediram 
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tePl I'UI\ "érle na 
Laguns , e 0111 qne e 
O~ dcn;ai:-; Dlrect()rill 

1\. 
D1C~IIH> di~trict." abl,ttqando 
c~p ,nt:welllllente a ~ndi­
rlnturtl 00 Ex, SI', Bnrao de 
TeM, 

ERW ti CC!:U'IU;lio, sAsignl\ 

da lalllbem pUI' lllembrOR do 
unlig\l oil'cctol'i", importa 
nnla J1\CIlO~ do que a C"III­

dClliOtlção da 0!itulta npre­
sentaçlio que ligu ra tlld,,!! o!o: 
rli:\s no .i II'nal "tDcil\l. fir­
mada apenas pel"" nomes 
de dous cidadãos. 

p,\l'a o\la, pedim"" tona 
a attcnçiL '1 00 brioso Elei to­
rado con!'cl'vadol' do 2° cl is­
tricto, 

rR:\COS BlOGIHPIIICOS 
j 

publicados no NOVO MUNDO dc 
New-York, PANTIlEO~ FLUMINENSE 

e OICCtONARI O IllOG1IAPIllCO 
BRASI LEIRO 

ANTONIO LUIZ vou HOONHOLTZ 
BAI\ÀO lJE TEFFE 

(C Ol1linuaçáo) 

11 
COM 111 I -ÕES 

Os talentos bydrographicos do 
SI', Ilarão de TelT(· foram aprovei­
tados pelo go,'erno imperial, des­
de quando encetára a sua car­
reira militar, dando-lhe a direc-
ç.ão da commissão encarregada do 
levantamento da costa e ilha de 
Santa Catharina, Pelo optimo de­
sempenhu dessa com mi ' ,ão mere­
ceu muitos louvores do go,'erno 
imperial. 

Terminada a guerra do Para­
guay, foi nomeado pelo governo 
para ~hefe da importante com­
missão demarcadora dos limites 
do Imperio pela parte norte. 

O traçado dessa fronteira nunca 
podéra ser levado a elTeito em 
cerca de um secu lo de tentativa, 
quer da parte do portugupzes e 
hespanlH\es, quer do Imperio e 
repubhca do Perú; tendo, nfLO 
Ob·tallle, esses governos gasto 
ommas cou idera vei com as nu­
merúsas commi silo' que para e se 
fim expedi ram ao Amazonas, 

... DI&l" ...... :~~ra==fll 
da froatelra. lpIIar 
,emo da republlca 
por mais de uma ez OI .... 
presentantes; pelo que resoI,eu o 
gabinete presidido pelo Marquez 
de S, Vicente conOar ao capitlo 
de rragata Hoonbollz essa tão pe­
nosa tarera. 

Partindo para o Amazooas em 
Ontubro de tR7! á lesta da com­
missão brasileira e em companhia 
da (lprllana presidida pelo 11 111' tI'O 
astronomo Paz Soldan, poude O 

SI'. lloonholtz regressar em Julho 
de 187'., depois de longo e peno­
sos ,acrificio, que terminaram 
entret<lnto pelo feliz exito de na 
missão, (Vide nota A 110 fim,) 

Nesses dous ~nno e nove me­
zes viajou o gigante Amazonas 
até o celebre Pongo de ~Ian eri­
che, no i'erú; cursou o lluallaga 
até ás corredeiras 11 vi,ta dos .\n­
des; ubio os rios Negro e Japurá 
ate as cachoclras; o Apoporis o 
Madeira, o Jutah), o Içá e parte 
do Jurná. e emfim e~plorou o Ja­
nry ati! as suas ,·ertentc5, lutan­
do com o' maiores obstaculos na­
tnraes, e tendo ainda de derrubar 
cerca cle 200 gro ' ,;os tronos que 
serviam de pontes ao el vagens e 
impediam a pas agem das canúas 

Dous combates encarniçados 
com as tribu reunidas em multi­
dão compacta e que debaixo de 
grito atordoadores os aggrediram 
no ' dias 1 e:'; de Março de 187'1, 

crivando-lhe as calH~as do Oexa 
e só fugindo espavoridos ante as 
mortes que entre os ens faziam 
as armas de fogo do oitenta e dou 
homens del:ldl(\o Que compu­
nham a sua expedição; a fome, as 
febres palustres e o beriberl quo 
os dizimava, começando por seu 
proprio irmão, e logo 'eu secreta­
riO e primeiro ajudante; as mil 
privaçoes, os riscos de todo mo­
mento c as contrariedades c in­
commodos physlco ' de uma Vida 
de trez meze ' consecutivos em ca­
nóa, atra vez de reglóes onde até 
então nunca penetrara um só ho­
mem civilisatlo, nau~ d i:;to.," I"" 
a q ua o SI' .1I00nholtz soguisWilt.I, 

w ... Pu 8el4an; fllllm .. ", 
portm, eIte com loa antorisada 
palavra já linha coo ignado Da t· 
aeta de demarcação-qoe concor­
dava com o r.ommi ario bra ilei-
ro em mudar mais para cima o 
marco planlallo pelo sen anteres­
sor, pois pelo~ calcnlos e obser­
vações do Sr, lIoonholtz. com os 
q U3e,; concordavam perfeitamente 
o~ seus, se convenc(~ra 'Iue na­
quella demareaçãu provisoria fúra. 
o Ilrasi I prej ud Icado. 

Por este facto de grande alcan­
ce, o governo imperial, que não 
podia ser IDdiIJcrente aos esforços 
e talento~ do illu tre Ouminen e, 
agraciou-o com o titulo de BarãO 

de Teffe. 
O r, 1I00nholtz continuou na 

demarcação com outro chefe pe­
ruano, Black, c Qual, embora vi­
e"sc cheio de prevenções con tra o 
Imperio, com tudo por sua vez ce­
deu á evidencia dos algarismos, e 
no rio Içã concordou tambem em 
mudar o marco seIs leyuas para 
cima, conlra o Perú, visto achar­
se con\enddo de 'lue erradamente 
fúra alli collocado na demarcação 
provboria. 

E,ta com missflO constitue uma 
das paginas mais honrosas da vida 
do (Iistincto fluminense, a quem 
por UI11 :lcto de benrvola delica­
deza de S, ~l. o Imperador foi con­
ferido o titulo de Ilarão em data 
!le II de Junbo, anniversario da 
glorio a batalha de Riachuelo, on­
de a sua fronte cobrio- e do' mais 
",rentes leJU ros, 

Duas circII mstlncllS nota veis 
se deram até hoje na vida do Sr, 
Barão de TelTé, que ainLla mai' o 
recu mmendam á posteridade: a 
primeira consiste na condecoração 
que obtove ,lo oficialato du Cru­
ZOlro, que atl! entfLO ninguem obti­
vera 0111 tão verde ' :111110.; a se­
gunua, no titulo de Barão, que 
nunca f Ma concedido a O1ll1t;\r 
lCiu moço o de tãu peq Ilena pa­
lonte. 

n·'<I\p lR7Il slI<ritoll, e o con-
;I~IJ'-rlll~ !L I,'} .)5 de ferro 

~ awiidQ jllonwj , 
.-.. 

oi tro da agricultuR Mrtllloili 

Sr, BaI'ão de Tetr~ para ir 
o porto de Antonina, O 
Ollminon e aceitoo o esl,iDliwllcf 
encargo, r. dcpoi~ de minuciosa 
olJservat:{,e~ e c'tlldos concluio de­
monstrando ser o porto da. lJahia 
de .\utonina. superior a qualquer 
outro para aquellp. lim. (Vide lIa 

fim nota B,) 
(Continúa, ) 

Tomando muito em con­
sideração a alta missão, de 
que e~tal1l0R incumbidos 
e os desejos que o 00. so ti­
tulo iodlca , ~Ó por mera de­
licadeza e em attcllçàoá pri­
meira da-; bC1I1 avclltur,lo­
çus, direm o~ : 

A imprensa quaocl I desce 
lla p()~içãll nc baluarte das 
llhcr,Jades puhlicas. oe de­
fem;,,1'a ext.renlIu do' nobres 
sélltillleotos qUl' constituem 
o a[)anagio o' cidadf\O li 
mC:t'i\ as~u lariada, perde tona 
:l RII:I f OIça, toroa-se CI,har­
oe na lllta, COIllO todo II 

Illel'cenario. 
Quando p 'rém, qual pba~ 

1',,1 coll"cad" O I' tope dn 

I
lIl ,ntanba,ella e"palh,\ fran­
ca e dl'llodurlallleotc a luz 
da verdade, flue atraYl""l\ 
(I i'l' i ma d.1 opiniã, Jluhli­
ca, tra(!uzlnoo elenlllas e 
justas a~pirações do ma", 

"illccrn patl'illtismll. tendo, 
l~nllll) ulltca recPllIpeosa a 
so tl~filçün ele hem 
elllll()I'in () SI'U devei'; 
tà", a Hll\ IlIi sã\! é glorio< .1' 

c ill\'cjan'l: gtl<ll'na a,lInç;' I'" 
d,l do (Ilreito e da Illoral ! 

O Conservador, I rgão (11"­
t1~i ,d. já t""c a hOlll':L de 
s I' o j ll'lll\1 dll partido, de 
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t lIj o n ll lll " Ui-o ,l; hoje porém, 
lIem lhe é filiad., c",Ui a 

!'erviç I de um indiViduo 11 

de indi,i luo. cujas opiniõe 
iSllhda" nu) c Jl)e ti t ue li, 
certamente, a~ I'e-;(,Iuções 
d parti0", 

'I P:rcil- , c 
hllll\! 

luli l mcnos :l 

"e ndida lUI'"' do cnll­
se heir'o Pinlo Lhnu 

A folhil official de ~ rlll 
.. T Ú ) quer a lula, c, (ll1CIll ' . 

l' lITente, l'1Il"eu Nat!crm'il) , 
lh'a propuz ? 

(\ I pa's qlH' folg.\ c,m \'f~r 

Felize" os bemaventura- na a lenll este n IVO orgâ l do 
dos , l~l1e se julgam COllstru- parti.!" cnll. er,arlor, 110 dii 
ctore: que multo concorl'l'- alfinet,Ida'i, posto quc cm 
1'<1111 para a el('\'açiio da . i- linp:lltll"em qllusi hlllllllde,E' 
tl\ ~çà );C ,m ~ó \-emo" o'el- a":ii 11 que, cit;mrJo UIll pe­
le,; aspiraçõe (\.) reino ri",., I riod) de n !-.~o antel'inr :11'­

eéos,lIunca 110. atdrlllentallÍ ti'" I, riiz 1/ se~uinte: Il 0,,-
11 relllor o oe ha,e rmo-- 01'-1« m,}ç,lndo em tal c 'ntl'a­
fenoido I) ~eu e,.,pirito im- tl di :à) l!ompl'eheorie-se que 
p C!, com,) o d'ull1 Penha co. C[ (I Conciliador prefcrl 's,' 

,-,0111 u., e belll a I to o oe­
cb ralllos, os legitimos de­
fcn , Ires o.' intl're- cs ou 
partid,) cor:, en'ildor. reprc­
.eotam." e estam,;!> de ac- I 
cOI',lo com li Illaioria c por-

---"""!tftoW,..c ' 'OI o Di rect 1'1' Cen ­
trai ti capl tal, n que tê 11 

ao hcri ) já os olrrctorio ... 
ne muita loealinndrc;, I 

A mis, .\0 Ill~is alta ne 
que vieram incumbino, , ,do 
que aLteoner a eert I inte­
Te: , e, iodl\'idu3es c !li pre­
teriç~io de intere .. e~ publi­
co, », a meno que não haj'I 
pretendentes de-'pid"" de 
digni ,l ade, sel'á offenrler o~ 

bri j dà Provincia C)1Jl a 
impu ... içào rle um tralllbôlh j 

, alijado pell, liberae-- CIIl 

1 67 e agora repudiado pe­
la ... prpvi ncia da Bahia e 
GOJilz ? 

erá e, te o nome que ~ ig­
nifiea uma repre entação ? 

o partido con __ ervadol', 
com b OI11 bridarie, pro e-ta 
pela lia indepen leneia , n i , 
acceitar a de.,ignaçúo rie lllll 
.... prese tan le que, lluanrlo 
muito. po Jel''Í ueeup Ir a 
g l )rius I po .. içã'j de 'eade,' 
taciturn' cIu" eDcerrillOcn­
t, 

Não 
de, 

« e~,e titu lo ao ril' Di <;1-

,d~Dte!!]I 

Ft'rmilta a fol1l'I I meial 
que lhe pergnntemos: onde 
e. tlÍ r"S,1 contradiç:il! Por 
ventur;I a'ent~ÍYamos.ianl.liR 
Irléa~ c,mlrarias :1,; rio rel'e ­
rirll pcri"do? Disf'emos lIe,;­
se peri ,ri" que, um e outro 
, lado (distJ-icto cleit" ral, 
« entenda-<.e) tcm o direito 
, de In licar um ao outro () 
( n IIIC de .llgulll ei la,lúo, 
, et·" et', » 

Ao P,ISSr) que sustenta­
mos e, ta irléa, su~ten t,IIJlO" 
t:lmhem que p ,Jsto que carla 
o ist 'ido tenha a , u \ nu to· 
nomia, e,;ta ná, rp pclle o 
mutlJ aCC rrIIJ, 11 '111, túo 
P 11 ' I, os nbriga a aceitar 
turl . 

E as .. im que a maioria 
do c irectorio d I l o di tricto, 
C,lO' !lIemn!I,. incon\'tnito­
te, lrejurlici 11 e offen iva 
a ')s )rio (b [lr )\'incia a illl­
p'j'i tão orneial da can,lirla­
tl1l'a do cnnselheil" Pinto 
LillJ I. tom lu a -i li n Jbl'c 
rlUr Jnho de oPPôl'-se-Ihc, 

. ten r o plena c lI1\'ieçiio le 
que I imp Jlt:mte eleitoral]\, 
d, 2 Ilistricto, I' l'pclliri!, 
in lqna I I, l\qu'!1l1 inflec 1-

ro-a i'llp')siça I o IIceilal ia a 
'Illli ,u(,ào rio IIUtl'f\ can li 1-, 
tUI'a, 

K :l-Si lll que a IlJ.li." i'l 
d'aqlll'llc rlil" ,t n o C"Il) ap­
plall Il dtlUnI grandc!llllllerll 
de c ' 1' 1 o li O'i() nari ,,~, I' e~ Il\'ell 
indic;lr o nobre I'. Banio de 
'refl'é, que, e!'ltllllloo; conven­
cid.,~, ha oe ;;er aceito, hll 
de \'cncel' 

• -ot:ílll"" qu e a folhn. oifi­
ci zl delx lU tle t1eno lllllH\I' 11 

DirJctori ,l Ccntral o., :20 

rli~tl'il!tl - iurl i \'iduo~ - pa-
1-.1 qualifical- I di, 'identc:-1 . 
Dit'sidcntes de que? De 
quem? 

Eu!! Inll-~e I'odlln Iaml'ntc 
~ 

a f,} hil officia I. 
Não ha tal di",~id()l)('ia 

nelll !lO rlÍl'ect'.rio, n~lll ao 
p'\l'tido, O que ha Hí c nni ­
camente é o plan ,;\ \' outa[I" 
pela nmi li' partI' dr rppe1-
lir Ullla f)ft'e,,~.1 qll(' :-ó 11111 

ou rlou. eleitlll'es tolcl'UlIl; 
por den\[\;;iada l,mga,1I1l1i­
dade; cada um telll os seus 
1l1llti \'e,., eu III pI'C-IIIlS I'es · 
lJei tal-us. 

, Coll \'l'Lu;;ill li e!l1tradi 
ro D. Pedro 
destc moo,) : 

1l0'Jm relação á, Da 
11 datura,Aónosé dado 
( tal' o pal'tid ,) e""",,n .. 
Il pc la e~c"lha de tão 
11 lilleto r hellE'IIIt'I'ito 
« I ~irl , }I'c!i/.: ti provi 
«tiv,'!' I' l' presc llt,\htell 
« e IIlrliçõeA rio ~r. 
« de Te/ré. ]I 

. COi;fl';mte·~e· i:;t'j 
que dizem - -MlIitlls 
rin ense ~, n o Jomal do 
m.,/'cio da Côrte, em rpl • ..a. 

ao SI', Pintll Lim;\: 
I[ Tem \'iva alam o 

" n hece na pro\'incia, e 
« é \- pl'dadcil'il a Slla 
« tI fi t ( I a, prol'llYel 
« and I a!;"J'a S, Ex, na 
" dolu!\ )8f1 oe perlir ao 
« lU e r c i (I e politico8 
«Côl'te que o recOWII,~n._ 

« dem aos barrigas \, 
« N:l, crcmo,; qlle li Sr, 
« d) tia Lagulla .... <1mn ... 

j' 

dod'E Tem COIIIO indi\'idn"s nem 
c ,mo rll"c;illentrs, aquelles 
(Iisti IICtO: ClI \ '01 I heiro- ülI'âo 
l'emol'SO~, nun 'a, de tCl'cm 
. e apl'esuntado na liça, c 'In­

bat.'uno c .. ntl'a a illfluGncia 
.. fficlal em assumptos em 
qne d' a,'-'a i nfillenria ad ve­
nhalll injuria e rleslTlorllll , a­
Çill {! Jlrll\'iilcia e 10 pal'ti ­
d , cOII"el'l'ador . 

« aglll';\ a quem só COD 
«() Destol'('O de I'h a 

le da 
« para o Rio G l'ande, 

POI' Veo llll'a pó le "c;' al­
le0'300 em fa,ol' rio calldi­
nat., quc ~ ql!lll' impôr, 
qllalqool' cou~a que Ill'ecom­
menrie ? 

,Ta l.I, :l b~olutametlte na­
(1.\; entrctanto qU t' a l'a\'I'1' 
rio Barão fi Tefl'é podem 
encher folha" de papel c >In 
a illsel'(;àn de tantos f,\(; t .. s 

« cremos que , Ex, "VIII""'" 
« ta que a !-ua provincia 
« pell primeil',1 \'ez, 
« podre. lI 

Senio taUl bem (('n<1".'" 
rluo!'" ou dissidentes, o 
OI'l i~tovàlJ e 
ell t h a ri nen ses 

O, abaixo aSSigDI\dOl\l 
melllbl'OA do DirectOl'iu 
cidade ,la Laguna, 
lI'l digno eleito rado 
tlifotricto, que foi esc:olbl~ 
pa\'a derutado ú ASlseITlbl •• 
gemI le!!is!.tti\'a o Ex.m. 
Ba \',10 cl e 'l'effé, c não o 

honros '" corno I' li' " tl'lll a LiulU, ':OIlJII eAtá 
f 01'1 li na ci o cloOLlr, 1111 jornal C.:ms03I'vador'. 

Agol'a nH,:,~mo (~i1e-1I0'" Laguo'I, 9 de 
,., ,h a ... \'Istas o Jornal do de 188~. - O Dre!'llileO 
L'omme,.cio d'J lO, elll que o Jo,~é Ped"o da ilva 
, !" (j1lri,t 1\' I'll Pire-, que - VI('P, F, A, Oa 
nâ,) 0 c{)llsel'\'adol', ellUllll lo ,ccl',ofal'i), Luiz Ne'1 
1' ,111 I, :-t'I'VH;OA lllll)( jl'tall dos Rei,~, 

iriíOR. prestado 1)01' 'l'drú I "'T~Y~f~~~JO~RRN~~;oõM~ 'I '. DO « , DO 

" 

I'al'nn 

DI 

IQ~ DEII 

2' 
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